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QUANTO à influência dos 
lusitanos ou lusos, na orla atlân­
tica do rio Douro ao do Minho, e 
Galiza actual, há quem não in­
clúa essa faixa na Lusitânia, -
afirmando que esta não u!tra­
passára o rio Douro. De-facto, 
é assim que a Lusitânia figura 
no mapa da dominaç'lo romana, 
embora apareça no mapa dos 
tempos prato-históricos, ate o 
mar Cantábrico; mas temos de 
concordar que, na próto-história, 
é quasi tudo vago e incerto, sem 
fundamentos indiscutíveis e só· 
lidos, e que os geógrafos e histo­
riadores romanos são os unicos 
que nos fornecem dados exactos 
dos antigos pm·os da Peninsu\J. 

Herodoto e Plbio dem,u­
cam os celtas junto do Cabo 
Finisterra; a influência gaulesl 
do nosso litoral está verifii.:ada 
no tip0 médio da actual popul.1-
ção; os lusitanos s;io de origem 
céltica: mas Viri1to assinalou-se 
nos Hermínios (Serra-da-Estrê­
la) e Sertório fez a sua capital 
em f vara. Ora, pois, p,1rece que, 
se a L:.isitánia proto-histórica se 
estendera até o mar Cantabrico, 
o fizera pelo interior do oriente 
peninsular, e que, pelo ocidente, 
não passára, efectivamente, d,1 
margem esquerda do Douro, p::i­
ra entre Douro e Minho e Trás 
-os-Montes. 

Se na Lusitânia se incluía o 
território do uouro ao ?vlinho, 
ou mais alêm pela Galiza ac­
tual, podemos encontrar o mo­
tivo na rnao dos lusitanos te­
rem igualmente origem cé:tii.:.1 
como os povos que aqrn, nêsse 
território viviam. E é interess:rn­
te saber-se que os lusitanos in­
vadiam co11st.l//temc11te a Bética 
e esta era na actual A'Jd,1l11 .~i1, 
situada no extremo sul d,1 Pc-

nínsula e enfrentando Evor::i, a 
capital lusa de Sertório. 

Autort.s contemporâneos de j 
Strabao da\'am~ como compreen- ! . 
didas 11a kf,sitânia, as tribus li­
mítrofes,- «assim compreendi-

in'.migos estaria mal se­
guro. . • Outra razão ' 
há p<tra isto, que dá 
Plínio e outros autores, 
que nesta parte se criam 
os homens m.ui fortes, 
belicosos e de· esforça­
dos ânimos)). das por serem pouco importan­

tes•; e, de-facto, Strabão diz que 
essas tribus não merecem refe­
rência,-por serem povos obscu-
ro~ e pouco import.intes. Mas se 1 

Strabão e seus contemporâ- / 
neos se quizerarn referir aos po- 1 

vos do norte do Douro, é bom 
a.:entuar-se que êstes, a-pesar- j 

-de obscuros e pouco importan- ... I 
tes, foram sempre1 como os lWS 

irmãos lusitanos ou lusos, ciosos 
da sua independência e liberda- J 

de! pois foi por aqui que Pe- j 
layo resistiu corajosamente aos 1 

árabes - que igualmente não se \ 
fixarJm p.ini cá do Dourai-e 
foi daqui que se formaram, dessa 
resistência sublime, as duas gran­
des nações de hoje-Espanha e 
Portugal! •.. 

* 
Ptolomeu disse que lliJ Lu­

sitânia não hitvia montes. A is­
to respondeu o Dr. João de Bar­
ros, na sua ccGeogra6a de En­
tre Douro e Minho e Trás-os­
~Iontcs)) ( I 549): 

cce êle di-lo pela Es­
tremadura, que por on­
de entram é chã; nus, 
em Galiza e Entre Dou­
ro e Minho, ha mon­
tes muito ~speros ... E 
diz Santo António, ar­
cebispo de Florença, que 
na provinci,1 de GJliz.i, 
e em que se contêm a 
comarca de Entre Dou­
ro e Minho, se acolhe­
ram rn uitos cristãos por 
causa da fortaleza da 
terra, e diz que esta par 
te nunca foi tomada dos 

Quanto á Lusitânia não ter 
montes, estaria Ptolomeu den­
tro da verdade, e o Dr. João de 
B:uros é que se esqueceria de que 
êle se queria referir a Lusitânia 
romana, que enno era do Douro 
para o sul. E, de-facto, é Ptolomeu 
quem divide a Galiza nos dois 
ramos principais: lucenses e bra- ! 
caros. i 

* 
Diz-se que os brdcaros-trí­

bu galo-clta-fundaram Braga, 
a Brácara Augusta, 3 oo anos 
antes de Cristo. Podia ser assim 
ou ao invés-a tríbu tomar o 
nome da Brácara, povoação as­
sás importante nos tempos dos 
romanos, centro convergente de 
várias vias militares, senhora de 
um vasto território-Entre Dou­
ro e Minho e Trás-os-Montes, 
e parte da Galiza actual; sendo 
muito par.'.l ponderar, pelo seu 
signi6cado, o título que usava o 
arcebispo bracarense - Primds 
das Espanh.is. 

Não é admiração nenhuma 
os povos terem tomado os no­
mes das suJs terras, ou pelos 
nomes dehs serem êles conhe­
cidos; aind.1 boje os indivíduos 
tomam os apelidos das suas po­
voações. 

Lusitâni,1-em confronto de 
analogi.t de sufixo com Hispâ­
nia e Mauritâni.1-podia ter sido 
o país meridional d.i Península, 
tomanJo o w1rne, os lusit,wos, 
de Luci, ou doutro vocábulo se­
melhante em significado e dado 
a qu,dquer montanha d,1 Beira. 
As povoações Luso e Luz.ind~, 
esta e'.11 Penalv,1-do-Castelo, pa-

1 
; 

l 

1 

1 

l 

1 

1 

1 

1 
1 

l 

. mouros. . por ser ter­
r.1 de má sen·entia, por 
C<l usa dos mui to~ rios e 
montes que bá nela, em 
que se gastava muito 
tempo e o cxé~cito Jos 

,. rccetn dizer algo. Tambêm Espa­
i nha se chnmou Hespéria, pel:i ra-
1 s;i ) Je ser o p,1is mais ocidental 

d.1 Emo11 a, do nome de Hespero 

ou Vespero, plúnet,t, o mesma 
que Vénus, o qual aparece de 
tarde no Ocidente. 

Eu sei que nos mand,tm es­
crever Lusitânia, lu'iitanos e lu­
sos com s; mas ... lusio, lusus, 
lusórium, etc., igualmente po­
deriam ter d.1do o nome a luso 
ou lusit.mo; e é interessante sa­
ber-se que há quem deseje ver 
em Luz.itania uma origem fe­
nicia, uma derivação de luz. ou 
iuz.i-significando «amêndoas», 
ou «cheia de amendoeiras». 

Eu inclino-me para o Lu­
ci btino, pois ainda julgo ver 
Luz. no nome Estrêla-da serra 
e!.11 que Viriato, o famoso lu­
sitano, se entrincheirou para re­
sistir ás legiõês rom1nas. 

~ 

Destas pobres divagações bis· 
tóricas, em que me meti, apenas 
desejo frisar que é problemático 
a Lusitânia ter ultrapassado o 
Douro, e que não pode apeli­
dar-se de lusitanO" ou luso o 
povo da faixa atlântica a que me 
venho referindo. Como vilacon· 
dense, julgo-me brácaro, embo­
ra da mesma origem celd.:a dos 
lusos. E desejo acentuar a an­
tiguidade e importância ·de Bra­
ga-a vetusta e famosa Bráca­
ra - donde julgo ter irradiado 
um progresso extraordinário pa­
ra a orb marítima do Douro ao 
Minho, a começar nas velhas 
povoações castrejas e medievais 
-R<ltes, Faria, Neiva, etc.-e a 
acab,lr nas ridentes e prósperas 
lo.:alidades que boje são Vila-do­
-Conde, Póvoa, Barcelos, Viara, 
Espózende. 

(Continua) 
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FABRICA UA GRANJA. 
BAllVELOS 

Reparação de todas as "" 
man.:as de automoveis, cal'­
rosseries para camionetes, 
acessor1os Ford e outros . 

Mobilias, madeiras rara 
constrnçfü) .. 
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Nos modernus tempos de 
luz e de progresso que decorrem 
há aind,1 quem se atreva a sus­
tentar publicamente: •que o po­
vo das aldeias não deve ser i ns­
truido porque a instrução é pre­
judicial ao homem»!!! 

Ao ler isto nos periodicns 
portuguêses a gente pasma com 
a inconsciencia de certos tipos 
arvorados em s1bios e orienta­
dores doutrinarias d.1 politica 
portuguêsa. 

Como é que as outras na­
ções europeias principalmente a 
França, a Inglaterra, a Alema­
nha, a Suecia, a Suissa, a Belgi­
ca, a Holanda, a Dinamarca, etc., 
todas elas com uma explendida 
organisação de ensino, com um 
admiravel povo ilustrado que as 
faz singrar na ampla estrada do 
progresso, não hão-de olhar para 
nós, portugueses (pois neste 
caso, como em Sodoma e Go­
morra,- p-:!na o justo conjunta­
mente com o pecador) com um 
sorriso de escarneo passando-nos 
um diploma de incompetentes? 

Sobretudo a Dinamarca que 
ainda há bem pouco tempo na 
exposição de Sevilha expôs no 
alto do seu pavilhão o seguinte 
distico: <<todo o cidadão dina­
marquês sabe lêr e escrt:ver! » 

Honrou-se e reclamisou-se 
a Dinamarca na Feira Interna­
cional de Amostras em Sevilha, 
proclamando que toda a sua gen· 
te sabe ler e escrever? 

E Portugal como se recla­
misaria? 

-Talvez dizendo que pos­
sue 7 5 olº de analfabetos e que 
os seus super-homens da éra pre­
sente defendem o analfabetismo 
das classes populares. 

Que contracenso e que tris­
teza! 

Sim que tristeza para aqueles 
bons portugueses de corpo são e 
alm.l sã, que desejam ver Portu -
gal restaurar o antigo explendor 
dos seculos XIV e XV. 

E os bons, aqueles que dese­
jam o povo instruido e livre, 
sao tão poucos! 

Mas, nada de desanimas. 
Para a frente é o caminho! Uma 
lufada de vento afugenta os 
miasmas e afasta as doenças. 

A luz e o progresso rutilam 
na hora presente. Façamos por­
que éssa luz bcmdita disparja os 

seus raios p'1r toda a terr,t. .. 
Para \'ir,1r o mundo fisico 

requeria A rchymedcs ua1a a!J­
v anca e um ponto dt~ apoio. A 
alavanca éra fa::il. O ponto de 
apoio é qu~ não foi nem será 
passivei. 

Pois para tornar uma pJtri.i 
livre e um povo ilustrado e pro­
gressivo, a alav.rnca é a instrue· 
ção e o ponto de apoio ~a esco­
la. 

Dest'arte ficará ,·oltado para 
o Bem o mundo fisico, intelec­
tual e moral ... 

Criem novas escolas onde seja 
necessario. Melhorem as já exis· 
tentes com todos os requisitos 
modernos. 

Paguem condignamente ao 
professor.1do. Fiscalisem-no de­
pois no exercicio do seu tão no­
bre como augusto sacerdocio. 

O professor é bom e cum­
pre o seu dever? Premeiem-no, 
estimulem-no. E' mau e não o 

_cumpre? Castiguem-no e substi­
tuam-no. 

Assim crêmos que estará 
certo. Doutra forma nll.o com­
preendemos. 

Um chefe de famili.l ilustra­
do instrue ou manda instruir os 
seus familiares? Logo tem aquele 
o direito de esperar que estes se· 
jam ilustracios tanto ou mais do 
que ele. 

Não os instrue nem manda 
instruir? 

Não poderá, portanto, espe­
rar deles senão uma massa bru­
ta, desorganisada e destruidora, 
porque é muito dificil senão im­
possivel a inversão da ordem na­
tural das coisas. 

Pois o Estado não é mais do 
que o Chefe duma grande fami­
lia. 

E nós não vemos, na manu­
tenção do analfabetismo entre as 
classes populares, vantagem al­
guma para um estado moderno. 

Jà vão longe e decerto se 
não reproduzem os ominosos e 
desgraçados tempos do dominio 
do feudalismo. 

Tambem já não tem éco o 
crê ou morres dos tanaticos. 

As opiniões dos povos são 
livres porque a Liberdade ilumi­
na o mundo, embora nós vej:l­
mos, por vezes, desencadear-se 
a perseguição violenta contra os 
seus apostolas. 

Jesus Cristo, o mais perfeito 
liberal de todos os tempos, der­
ramou seu sangue sob a pressão 
das m<liores afrontas. Depois 
dele milhares de m.utires e su · 
cederam. Mas a sua doutrina j,1-
mais se extinguiu de entre os 
povos civilisados. 

Quanto maior fôr o numero 
dos martires e pe:seguidos li­
berais, mais propagada e forte 
ficará a acção da Liberdade. 

O Bem acorda sempre á 
reacção do mal. . . · 

Terminemos, por hJje. 

Acer..:a do alvitre apresen­
tado no nu mero ultimo, temos 
a dizer aos nossos wndiscipulos 
que estamos á ordem. 

Acharam bem? abramos uma 
subscrição e mãos à obra. Não 
acharam? temos dito, porque 
sós nada podemos fazer, prin­
cipalmente sem o apoio mo­
ral de todos. 

Pronunciem-se, éra favor, 
dizerem daí alguma coisa. 

A. 
-----···-----

Carta 
Dornelas-Amares, 20 de 

março de 1911. 

... Snr. Director de 
•O Espozeridense • 

Tendo no passado dia 1 5 
terminado a minha sssignatura, 
venho pedir-lhe a suspensão da 
remessa do conceituado jornal­
sinho, que V. . .. proficiente­
mente dirige. 

Motiv.1 este pedido· de sus­
pensão a pavorosa crise econo­
mica, que se está esboçando por 
forma aterradora e com prenun­
cios de progressivo agravamen­
to. 

Na verdade, os pequenos pro­
prietarios agri'col.is (e pode di­
zer-se que no Minho não ha 
grandes proprietarios) com as 
contribuições elevadas ao dobro 
do valor-ouro, que pagavam an· 
tes da guerra, com o gado, o 
milho, o feijão e o azeite desva­
lorisados pela concorrencia de 
produtos exoticos e sem com­
pradores para o vinho vêem as 
suas faculdadE?s de compra ani­
quiladas e, até mesmo, na emi­
nencia de não poderem solver os 
varios encargos tributarias, em 
muitos casos. 

A redução de despezas e im· 
posta pela carencia de recursos. 

Assim, para não agravar di­
ficuldades futuras, resolvi dis­
pensar, bem contra minha von­
tade, algumas publicações, que 
habitualmente recebia. 

Para que V .... possa fazer 
uma ideia exata da situaçll.o dos 
proprietarios agricolas, exponho­
lhe o que se passa comigo, decla­
rando contuL~O que, devido aos 
pequenos encargos de familia e 
á adopção de aperfeiçoados mé­
todos culturaes, o meu caso é 
ainda dos mais lisongeiros dJ re­
gião. 

Possuo U!lla propriedade, que 
tem andado arrendada por 3 60 

alqueires de milho e 40 de centeio 
e feijão. 

Satisfeitos os gastos fami­
liares vendo ordinariamente 3 20 

alqueires, cuja importancia desti­
no, no meu orçamento particular 
ao pagamento da contribuicão e 
a obras na propriedade; as mi­
nh 1s resumes despesas SJ~m do 
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vinho, do azeite: etc. 
A.té 1914 pagava eu )Ot>:JJ 

de contribuição predial, que sa­
tisfazia com o produto da venda 
de 60 ou 50 alqueires de cereal, 
segundo. o vendia a :tt>50 ou ::p6o. 

Actualmente pago I.200./.tlOO 

de contribuição predial, que no 
ultimo ano absorveu a importan· 
eia da venda de 80 alqueires, ao 
preço medi o de 1 5 ./JJOO e que 
presentemente corresponde a 120 

alqueires (medida antiga) ao pre­
ço corrente nas vendas por junto 
de IO,/l'J~O o alqueire. 

Já vê V. . . . que, se em 
19 3 o, depois de pagas as contri­
buições, me restaram 240 alquei­
res, que produziram 3 .600$00, 
equivalentes a 3 60 dias, p1gos a 
trabalhadores, á rasão d~ 1 O./JJJO 

por dia, no ano corrente restam­
me . 200 alg ueires, que não pro­
d uz1rão mais de 2.000, que ape­
nas me permitirão pagar 200 dias 
de ordenados. 

Já fiz sciente disto aos trába­
lhadores, que habitualmente em­
prego, avisando-os de que de­
vem procurar novas colocações, 
a não ser que se resolvam a re­
duzir os seus ordenados, propor­
cionalmente á reducão dos meus 
rendimentos. ' 

Ora, se o agravamento das 
contribuições e a baixa de preço 
dos produtos agrícolas ainda me 
permite destin;-ir a salarios de tra­
balhadores dispens:Jveis (pedrei­
ros. e carpinteiros) um pouco 
mais de metade da importancia, 
que. no ultimo ano lhes paguei. 
muitos outros lavradores mal 
podem fazer face ás despesas ina -
dia veis. 

A maioria dos lavradores do 
Minho, mal podendo, por falta 
de recurso3, grangear convenien­
temente as terras, está na emi­
nencia de ter de se alimentar ex -
clusivamente com os produtos do 
solo e de se vestir com os seus 
grosseiros tecidos. 

Aqueles, que, como D « Espo­
zendense •, barafustaram contra 
os lavradores portugueses, quan­
do estes protestavam contra a 
importação do azeite e de outros 
produtos estrangeiros, que o nos· 
so país produz em quantidade 
suficiente-não acabarão por re­
conhecer que foram os principais 
causadores do desemprego, que 
presentemente deploram? Pro­
duto estrangeiro é trabalho es­
trangeiro, que vem substituir o 
nacional. 

As receitas geraes do t.stado, 
que em 19 1 + não iam muito 
alem de 1 2 milhões de libras, ex­
cedem presentemente 20 milhões 
de libras! 

São portanto 8 milhões de 
libras, arrancadas anualmente á 
produção nacional, para as des­
pesas improdutivas do Estado, 
além do que este com dificuldade 
arrecad.1Va ar.tes da guerra. 

No 2.° Congresso do Minho 
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realis. Jo cm Yi.rnJ, em .-\gosto 
J,:: 1929, 0 sr. conq:o CbouzJl 
profenu e~t.1s p.11.i;r.1~ de ,·er~.1-
dc: 0 E-,t.d1) esta rt.>1; nus o 
país esta mi ~cr.1\·el . .. . 

:\umenud i a t.1r.1 t1 tbut.m.1 
0 custo da prod-i..;Jo fil° 1 ineviu­
velmente aumenulb. 

Além de isto, os salarios su­
birnm qu.rndo entre nós o preço , ' do milho oscilou entre 1' ;:ioo e 
2 S.'Jt'OO, tendo os oper.uios ulti­
mamente recusad) acompanh.1r. 
a baixa dos generos antes pro­
curando reduzir ~1s bor ..!.S de tr.1-
balho mantenJo os anteriores or· 
denados. 

Ora, se os opernrios, que tra­
balham com nuquinas de grande 
produção, tem direito a uma 
equitativa reduç~? de horas de 
trabalho, não assiste o mesmo 
direito aqueles que usam as fer­
ramentas de ha cem anos, a não 
ser que aos bvrado~es. sej .1 .reco­
nhecida uma regalia H.lenllca, a 
qual se traduziri~~ numa correla­
tiva valorisação dos produtos da 
terra. 

A aspiração, alias m~ito hu­
mana de me!borar de situação, 
levou' o governo da Ditad~ra a 
procur:tr estabelecer uma situa­
ção de nunca ~isto de?~fogo, 
p<rra o funcionalismo mtlttar e 
civil, sem procurar saber se o 
pais tinha recursos para suportar 
um tal luxo. 

A facilidade de c0locação dos 
trabalhadores portugueses no es­
trangeiro perlllitiu, aos que ~­
caram. ver satisfeitas as SLJJS ex1-
genc1as. 

Como será o dia de am:inha 1, 

com os repatriadt:>s e sem as 
arandes reméssas de ouro does- i 
frangeíro, com as tributa~ões i.n- j 
comportaveis, com as ex1genc1as 1 

dos operarios, habituados a ga- 1 

nhar muito e a trabalhar pouco, / 
tudo conspirando contra os qua- 1 

tro milhões de portugueses, que 1 

vivem da explora cão da terra? Su- 1 

bscrevo-me co:ri a mais subíd<1 1 

consideração, endereçando-lhe os 
protestos da minha a!t:i estima. 

A1tto1tio lar/os Rodrigues d'A::ev"·do 

---····-----
GRE!llO DO lll~HO 

COLECTIY!DADE REGIONALISTA DA ANTIG' 
PROVINCIA DE ENTRE DOURO E MINHO 

A Direcção desta Instituiçao, 
na sua terceira reunião, tornoLt 
conhecimento da inumera cor­
respondencia recebida, entre a 
qual se destaca"an:i: um c1rt<lo 
do Ateneu Comerctdl do Porto, 
agradecendo em ~ermos penh?­
rantes os cumpnmentos recebi­
dos, ~ pondo á di~posição d_o 1 

Gremio os seus valiosos prest1- 1 

mos, e um oficio do sr. Ministro 1 

da Justiça e C~1lto~, man.:_:indo a 
1

1 
data duma aud1euc1a ped1d,1 pel.t 
pela Direcção, a fim de ser trata· · 1 

da uma pretensão d.1 Ca ·1ur a 
Municipal de F.1fe. 

Ocunou-se de v.uios •lssun-r • 
tos de interesse p.1r;1 ~ pro\·m-s. 

ci.1 que o Grc:n:o rtprese11t;1, ~o­
meou um.1 com1ss:io de dedtca­
dos consocios, p.ira festej<1r, no 
proxirno di~ 29, o oita\'O aniver· 
sario <h colectividade e resJlveu 
agraJecer: :io sr. Dr. ! \mo Si­
mões, nosso ilustre con­
socio e conterr.rneo a oferta do 
seu valioso estudo •As noss:is 
rel.icães eco:1omic.1s com a In­
glat~r:rn, sepu.it.1 n.º 8 dd re\'iS­
ta Portugal Exportador', trab.1-
lho de vulto, que pela seu con-· 
teudo, denota o grande v:ilor 
mental d) seu auctor; ao sr. Co­
mandante Guilherme A. Vid.11 
Junior a oferta do seu interes~ante 
livro •No comando do Afnca)), 
(impressõ.::s e memorias); ao d.is­
tinto publicista Luiz de Almeida 
Braga pela oferta do seu l!vro 
•A o servico da Terra•; á Dire­
cção da Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Guimarães, a 
oferta do livro •Citânia e Sabro­
so•, por Maria Cardos') e á Di­
recção das ccTerras dr Portugal• 
pelo envio da ~ua revista .ilustra­
da n.0 3 5, dedicada ao Mmho. 

Por ultimo foram aprovados 
novos socios efectivos. 

-----···-----
C:: O twr:r .A.S 

Balancete da conferencia de S. 
Vicente de Paulo, de Espozen­

de dos mezes de Fevereiro 
' e Março de 19 3 r. 

RECEJ:T.6. 

Saldo do balancete anterior H387õ 
Bemfeitoras da Conferencia 64650 
Bemfeitores da Conferencia 91880 
Coleta das socias ativas 35.~05 

305;$10 
DES::E".EZ.6. 

Esmolas em dinheiro 150$50 
Esmola em leite 1 i5.S50 
Saldo 9810 

Soma 305n10 
Bemfeitoras da. Conferencia. 

D. Cacilda Vi:ma de Lima '10$00 
D. A ngela Viana Vasconcelos 5~00 
1\Jenina ;\laria Angela '1800 
D. Balbina Beirão 10600 
D. Laureniina Pimenta 5·~00 
D. Maria Mariz 10~00 
D. Regina Vasquinho 6800 
D. Candida Areias 5800 
D. Renée Mestre Vieira 5500 
D. l\Iaria de L. Faria Queiroz 5$00 
D. Maria Martins Capitão 2850 

Soma 64~f>O 
Bemfeitores da. Conferencia. 

P.e Sá Pei·eira 
Administrador do Cuncelho 
Anouimo 
F'ilipd Almeida Gome:; 
Anonimo 
l\lclnoel F, da Costa Liml 
José de Faria A. Queiroz 

Soma 

Coleta das soei as ati v,15 
E.A.L.A.NÇ:::> 

Receita 30:>510 
Dd5peza ~96$00 

SALDO 

:10800 
ãO;)üO 
lOJOO 

10600 
1$80 
õJUO 
5800 

91680 

! PRLOS CORREIO~ / 

l Ainda a nossa reelarnayão. ~ 
Segundo um oficio por nos 

enviado ao Ex.1110 Snr. Director 
do<> Correios e Telegratos do Dis­
trito de Braga, o ano p<issado, em 
que nos referimos á distribuição 
postal, domiciliaria á noite, após a 
chegada da camionete. E' pois 

1 Ex.ino Snr. Dircctor dos Cor­
reios um..l aspiração justa, e que 

' muitos beneficias presta ao pu­
blico aind.l que seja apenas feita 
só na época de verao, como se 
faz nos outros concelhos. 

V. Ex.a em resposu ao nos­
so oficio respondeu ale~ando q.uc ' 
a distribuição não podia ser feita 
por ter execução além das .21 

h. Pois ba muito tempo nos rn­
form;iram que as malas do cor­
reio aqui Jestinadas, ao s~rem 1 

retiradas da estação do cammho 
de ferro de Barcelos, seguem 

1 para a estação do correio daqueb 
1 cidade, e até que sej,un entregue~ 
1 outra vez á camionete que aqm 
, as conduz demoram quarenta e 
',1_ tal minutos. Parece-nos que 

aquelas malas que vem á noite, 
1 não precisam ir aquela estação 
! porque segu~co ;1os i~formara~ 
i já veem destmadas aqm, e esta so 
i tem de entregar as malas d' aquela 
1 cidade a receber a que aqui se des· 
i,i, tina. Vimos pedir ao Ex.mo Snr. 

Director dos Correios a sua ateo­
! ção neste sentido, pode~do ~ssim 
1 a camionete chegar aqm mais ce · 
1 <lu trinta e tal minutos, fica~do 
· o rest.rnte par.1 o outro serviço 
1 que tah·ez fosse o preciso para 

li se poder fazer a referida distribui­
ção postal após a sua chegada, 

'! antes das vinte uma horas como 
V. Ex.a ja em tempos nos ofi­
ciou. E' pois uma aspiração jus­
ta que muitos beneficias presta 
ao publico. 

! a 
! 

Voltaremos ao assunto). -----···-----
Sepublica KspaQl]ola 

Foi proclamada em Espanha 
republica. 

Afonso XIII abdicou. 
Foi constituido o seguinte 

governo provisona. 

MADRID, r4 --A constitui 
ç1it' definitiva do novo Governo 
e a seguinte: 

Presidencia-Alcala Z~Hnorn. 
Estrangeiros - Alexandre Lcr-

roux. 
Fazenda-Indalecio Prieto. 
Trabalho-Largo Caballero. 
Marinha-Cesares Quiroga. 
Fomento -Azana. 
Comunicações-M:utinez Bar-

nos. 
Justiça -Fernando de los Rios. 
Instrução.-Alvaro .Albornoz. 

Falta preencher as past:is da 
Guerra e d.1 Economia.-ll11ited 
Pres~). 

t~ de A.bril de 193 t 

FONTE-BOA 14-4-931. 

No diL1 8 do corrente, fale­
ceu nesta freguezia, o sr. Delfim 
Alves Pontes, lavrador de 42 
anos, deixando na orfandade 3 
filhinhos menores. 

A sua morte foi muito sen­
tida. 

A' familia o nosso carmo de 
pez~1mes. 

-No dia l I faleceu a snr.a 
Maria Gomes da Costa, domes­
tica, de 8 7 anos de edade, mãe 
dos nossos amigos snrs. Manoel, 
José, Adelino, Antonio, e Ana 
Gomes Vendeiro. A consterna­
da familia enviamos os nossos 
peztmes. 

- No dia r 2 faleceu a sr.a 
Tereza Ferreira Neves, de 77 
anos de edade lavradeira, mãe 
dos nossos amigos. snrs. Joa­
quim, José e Manoel Dourado 
Miranda, este auzente e comer­
ciante na praça de S. Luiz do 
Maranhão, Brazil. A toda a fa­
milia os nossos sentidos pezames. 

- Tambem está bastante 
doente a sr.a Maria Joaquina 
Di:is Grilo, esposa do snt. Ma­
noel Fernandes Pereira da Vinha 
e filha do sr. Manoel Dias Gri- · 

·10. O ex.mo snr. João de Bar­
ros, seu medico assistente, tem si· 
do de um grande cuidado com a 
doente, :i quem descjamosrnpidas 
mplhoras. 

-Os nossos lavradores tra­
tam das lavouras com coragem. 

e. -----···-----
$K.~U;10~ .DK !'~O 

Realisou-se como aqui noti­
ticiamos, no ultimo domingo e 
segunda feira, a popular festa ao 
Senhor Bom Jesus de Fao. 

Foi muito concorrida de fo­
rasteiros, reinando em ambos os 
dias a maior ordem. ------····-----

fyfJ$$~. 

Por alma do Snr. Conde de 
Agrolongo, grande bemfeitor do 
nosso Hospital, foi mandada re­
zar uma missa no dia l 5 do cor­
rente, pela meza do hospital,. 
sendo muito concoridar 

-----···-----
DECLAR~~ÃO-PREVEN~lO 

Augusto Afonso Sam·­
paio, casado, morador na 
freguezia de Antas, deste 
coucelho,. faz saber que se­
n :~ o responsabilisa p o t· 
quaesquer duvidas contrai­
das por ~ua esposa Maria 
Alves Sampaio, nesde l 
do corrente. 

Espozende, 7 de Abril 
ue 1931 

Augusto Afonso Sampaio ____ ... ____ _ 
Assinai o ESPOZENDENSE'! ._...-···-----



CHÁ nonNEMAN'S 
em pacotes 1•equeuos 
ao preço de 2$00 e I$oo esc. 

Vende-se na na valieZ:-l 

U.icionorio <!rorografico bc 
Jlortugnl <!tontiucntnl e 

J11~11lar 
HIDROGRAF:co, HISTORICO. OROGRAPHICO, BIOGRAPHIO, ARCHEOLOGICO, 

HERALOICO. ETIMOLOGICO 

Com prefacio do Ex.mo Snr. Dr. José Joaquim Nunes, professor 
cathedratico da Faculdade de Letras da U niversid:!de de Lisboa 
Redat~ção e ~dmir~.isC.ração-H. da Picaria, 

73-: 0
• PORTO 

Registo minucioso e meticuloso de toLbs as Cidades, Vilas, Aldeia~, 
Povoações, Lugares, Lagos, Cabos, Castelos, Termas, Praias, Praças, 
Monumentos, Minas, Serras, Montes, Rios, etc. 
Util, indispensavel e aeessivel a totla a gente 

TOMOS MENSAES DE 80 PAGINAS-ESC. 5SOO, FRANCO DE PORTE. 
So por assinatura pode se obter. 

Pedidos á Redacção e Administração. 
.Estão publieados 10 tomos. 

~auotl ~oavtu:htta 

CONTOS DO MINHO 
(VI:OA NUl\AI.) 

MILHA E 

Um grosso vulume de 200 e tantas paginas em magnifico papel 

1 O escudos 

A' venda na Livraria Papelaria ccEspozendense>>-1~ua 1.º de De­
zembro, 7 a 9 (antiga rua Direita)-Espozende. 

Do mesmo autor ha outras obras. 

SOLAR DOS VERMELHOS 
(ROMANCE TRADICIONAL) 

Edição Ja Linaria • Espozend~nsei>, havendo ainda ú vend,1 al-
guns volumes. · 

Volume com p8 paginas em corpo 10 e papel magnifico. 

u:>m5: 5-)~::!:) ~ • 91~(1:1~~")::u~ 

18 de Abril de 1931 

Fo:rxna.to :32 >< 2!5 

Em tomos mensais de 3 ~ paginas, 01>timo 
papel eooehé, maguUieamente Ilustrados. 

E CJO~TEHA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac-similes de autó­
grafos, em soberbas grarnras, algumas das quais HORS TE X TE. e 
côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reuna 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos dê 
especialisados prof'esso1'tJS e lite1·âtos âe nome consagrado. 

Cada [on10 • • • • 10$00 
A Historia lh1stratla da 1 ... lterat11ra Port11g11eza, com 

prehenderá pouco mais ou menos dois grossos volumes de 4.00 paginas ca­
da e será uma publicação de luxo, par Á o que se reuniram todos os efemen­
tos indispensaveis. Á semelhança das Hístórias da litteratura francesa de 
ieLanson o Benedit e Hnard pub!icad1s pelas importantes livrarias Haches 
de Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grandes 
desse nata vel nas nossas letrtts. Jámais se reuniram ;condicões como para 
criação dêste monumento, arquivo das m:iravilhas que nas letras a nõssa 
história encerr:.i. 

A.!!i!!ilN&TURA : 

Preços, loehdodo embalagens reforçadas 
CONTINENTE E ILHAS: 

Msinatura especial de cada número saíndo mensal­
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
continente e ilhas) . • 1160() 

3 meses 6 meses 1 ano 
Assinatura (pagamento adiantado) 33;iOO 65-ioo 12850() 

Registado 
Cada tomo avulso, não ineluindo 

1>01•te e embalagem -10~00· 
PEDIDOS âs Lrarfas àlLl.AUD e BERTR .t.~D 

73, Rt1a Garrett, 7 3 
l_.41SBOA. 

.\.~sJ01-'ic nesta vlfa aa Livrarla ~hpozeo:leu!le llo't Direltl 

1!iê~--~~ : J~~~~~~t . $~~~~ 

1 EALINGLEZA 1 
~ 
~ 
00 
E 
~ 

1~ Paqnetes correios a sahlr de Lel:l:iles 

[~
, DESEADO em 29 de Abril para o Rio de Janeiro, Sarit.Js, Montevideu e Buenos-Ayres 
· DES~I em 27 de l\Iaio para para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 
1 DARRO em 24 de Junho pa~a Rio de Janeiro Santos Montevideu e Buenos Ayre 

· [ Estes Pa11uetes sahe1n de Lisboa no dia 
f u sego ln te e mais os paquetes: r 

Alcantal'a em 27 de Abrii para Rio de Janeiro SantosMontevideu e Buenos-Ayres 
Arlanza em r I de Maio para Madeira Pernambaco Babi4_Rio de Janeiro Santos I' 

i Monte\•idco e Bueno-Ayres. , 
Asturias em 25 ele Maio para P.io de Janeuo. Santos, Montevideo e Buenos-Ayres , 

]

'1""hl' Na age11cia do Porto podem o; srs, passageiros de r.8 classe escolher os be-1 
" liclies á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA 

,.,_ MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

~ Dirig;,. ª~'~ ;~' ~ort~ ;;t:gal' 1 
nri l!J, IWA DO l~FA~TK O. IIENlHQUE.--PORTO 1 
!lC o•t aos seu.~ co1Te3p,m ·lentes nas pi·ouilicias. 

J~pz-~ b4ª ~~L:=i~~~ID~ . ~EWJ§,91!!~ 


